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Hoje, meus amigos, é uma quarta feira bastante importan-
te, bastante significativa para todos nós.

Sim, para todos nós de Jacarezinho, é uma data importan­
te...

Hoje, hoje à noite, pela primeira vez nós veremos real -
mente a força da imprensa de Jacarezinho...

A Rádio Jacarezinho, a Folha de Jacarezinho e a Tribuna
do Norte, os dois jornais e a única emissora de nossa ci
dade, estarão reunidos hoje à noite, em nosso auditórioY
para uma mesa-redonda...

E^o que ali será debatido e conversado, é de vital impor
tância para a nossa terra...

Sim, ali estará em discussão o nosso maior problema do
momento: o problema dos telefones...

Afinal, sai ou não sai o nosso telefone?...

E o que todo mundo anda indagando de esquina em esquina,
de canto em canto...

E as maiores suposições estão sendo feitas...

Há quem acredite que o Presidente da CTJ não comparece -
rá... E há também quem diga que ele lá estará e bem muni
ciado com documentos e mais uma porção de papelama...

Mas é o tipo da mesa redonda democrática: só vai quemqui
zer ir...

Muita, mas muita gente foi convidade, mas não sabemos se
todos atenderão ao convite formulado...

A presidência da mesa estará com o nosso Dr. Maximiliano
Stasiak, o bom e humano juiz de direito de nosaa cidade.
E fazendo parte da mesa redonda, o Sr. Prefeito Munici -
pal, o Presidente da Câmara de Vereadores, o Presidente
da CTJ, o Superintendente da CTN e os representantes das
várias entidades de classe de Jacarezinho...

E uma coisa é certa: vai sair ,,fogo” nessa reunião...

Muita coisa será dita, muita coisa será explicada... E
pelo menos o povo ficará sabendo quem é o responsável por
essa confusão toda...

A mesa-redonda poderá ser assistida do auditório da Rá­
dio •..

Mas o auditório será pequeno para conter tanta gente...

Por isso, aqueles que não conseguirem um lugar, podem,a-
li pelas vinte horas de hoje, sintonizar os 1.460 quilo-
cilos de nossa rádio Jacarezinho e ouvir os debates...



E depois, podemos dizer satisfeitos que se solução não
houver, ao menos saberemos a quem culpar por esse estado
de coisas*••


